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1 INTRODUÇÃO

A vegetação aquática submersa (VAS) do Estuário da Lagoa dos Patos é constituída principalmente por pradarias de fanerógamas submersas (Ruppia maritima e Zannichellia palustris) e macroalgas clorofíceas como Ulva sp.. A elevada produção vegetal  (Cafruni 1983, Silva 1995, Gaona et al. 1996, Costa 1997c) constitui a base da teia alimentar detritívora do estuário (Capitoli et al., 1977, 1978, Bemvenuti 1987, 1990, Costa 1997c) e sua exportação contribui decisivamente para a produção no ambiente costeiro adjacente (Silva 1995). A distribuição e abundância da VAS são regidas por parâmetros físico-químicos da água e interações biológicas. Em condições favoráveis de precipitação, descarga fluvial e salinidade, macroalgas normalmente abundam nos períodos de primavera e outono (podendo ocorrer também no inverno), enquanto picos de biomassa de R. maritima são observados nos períodos de verão e início do outono (Copertino & Seeliger, 2010). O objetivo deste trabalho é dar continuidade ao monitoramento da VAS no estuário, iniciado em 1999, no intuito de identificar possíveis alterações na qualidade da água e a variabilidade das pradarias de fanerógamas e macroalgas.
2 MATERIAL E MÉTODOS

Desde Fevereiro de 2012, pradarias dominadas por Ruppia maritima, foram mensalmente monitoradas ao longo de uma transversal de 450m nas proximidades da Ilha das Pombas, no estuário da Lagoa dos Patos. Foram realizadas amostragens em seis pontos ao longo da transversal, para obtenção de dados de biomassa, parâmetros demográficos e teor de matéria orgânica. Em laboratório porções aérea e subterrânea foram separadas e parâmetros como comprimento médio de folhas, número de nós e comprimento do rizoma foram obtidos durante o processo de triagem. Para a obtenção de peso seco, as amostras foram secas em estufa a 60ºC por 48h.  O teor de matéria orgânica presente nos tecidos da planta foi obtido pelo processo de ignição em forno mufla (6h a 500ºC). Dados abiótico tais como temperatura, salinidade e nível da água foram fornecidos pelo Banco de Dados Abióticos do PELD.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados mostraram uma variação sazonal de biomassa relacionada com os fatores climáticos e hidrológicos do estuário. Foi observado um pico de biomassa no verão, período com maiores valores de salinidade e menor nível da água, com um posterior decréscimo conforme a proximidade ao inverno.  Uma variação interanual também foi observada, onde a biomassa foi mais abundante no final do verão de 2012 em comparação ao verão de 2013.  O aumento de temperatura da água observado na primavera de 2012 ocasionou um aumento no comprimento médio das folhas e um aumento menos acentuado no comprimento do rizoma. O decréscimo nos valores de temperatura encontrado no início do outono, ocasionaram uma diminuição no comprimento médio das folhas possivelmente explicado pela senescência das folhas mais antigas. O comprimento dos rizomas decaiu durante o inverno, mas sem apresentar grandes perdas. A realocação de recursos da planta acompanhou a sazonalidade. Maiores valores de matéria orgânica foram encontrado nas partes aéreas durante o verão com uma posterior realocação destes recursos para a porção subterrânea durante o inverno. De maneira geral, períodos dominados pela presença de macroalgas apresentaram uma redução na abundância das pradarias de fanerógamas.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através dos resultados obtidos, foi constatado que os fatores abióticos são responsáveis pela variação temporal da vegetação aquática submersa do estuário. Assim, alterações climáticas naturais ou antrópicas atuam diretamente sobre a VAS. O monitoramento que faz parte do programa Pesquisas Ecológicas de Longa Duração é de grande importância para iniciativas de conservação destas e dos habitats bentônicos estuarinos.
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